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1. DEFINIÇÃO DA ÁREA DE ESTÁGIO E FUNDAMENTAÇÃO 
 

Estudos Avançados em Anestesiologia para Cirurgia de Ambulatório, ao abrigo da alínea a) 

do ponto 7.4 da Portaria nº 92-A/2016 de 15 de Abril. 

Dadas as comprovadas vantagens do foro clínico, económico e social que lhe estão 

associadas, a cirurgia de ambulatório tem tido, nos últimos anos um enorme incremento. 

O seu sucesso depende de uma complexa estrutura organizacional que tem levado à 

obtenção de resultados de excelência com elevados índices de satisfação do utente e 

profissionais de saúde.  

A Unidade de Cirurgia de Ambulatório do Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central 

(CHULC), localizada no Hospital de Curry Cabral (HCC), reúne todas as condições exigidas 

pelas normas em vigor, possibilitando assim, aos internos de Anestesiologia, a integração 

e aperfeiçoamento dos seus conhecimentos nesta importante área anestésica. 

 

2. LOCAL 

Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central - Hospital de Curry Cabral – Unidade de 

Cirurgia de Ambulatório (UCA). 

 

3. DURAÇÃO 

O estágio tem a duração de 2 ou 3 meses. 

 

4. RESPONSÁVEIS PELO ESTÁGIO 

Dra. Conceição Marques – Assistente Hospitalar Graduada de Anestesiologia, CHULC 

Dra. Susana Cadilha – Assistente Hospitalar Graduada Sénior de Anestesiologia, CHULC 

Coordenadora de Anestesiologia do Pólo HCC.  

 

5. CAPACIDADE FORMATIVA  

A capacidade máxima de formação é de 1 interno por cada período de estágio. 
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6. OBJETIVOS GERAIS DO ESTÁGIO 

Os Estudos Avançados em Anestesiologia para Cirurgia de Ambulatório têm como 

objectivo o desempenho clínico autónomo, nas diferentes fases do circuito do utente na 

UCA, desde a consulta de Anestesia e seleção dos doentes, ao seu acolhimento na 

Unidade, abordagem anestésica no intra-operatório, bem como as fases de recobro I e II, 

alta e pós- alta. 

 

6.1.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO ESTÁGIO  

 Conhecer critérios de inclusão e adquirir capacidade de selecionar doentes para 

cirurgia de ambulatório; 

 Adquirir conhecimentos sobre otimização pré-operatória dos doentes e processos 

de referenciação para avaliação interdisciplinar; 

 Adquirir capacidade de gerir o plano anestésico de doentes propostos para cirurgia 

em regime de ambulatório e de tomar decisões em função das vantagens e 

desvantagens das diferentes técnicas anestésicas, de acordo com o doente e com 

o tipo de cirurgia; 

 Conhecer a farmacologia dos fármacos anestésicos e o seu uso em anestesia de 

ambulatório; 

 Adquirir capacidade de identificar e prevenir as causas mais comuns de atraso na 

alta para o domicílio e de internamento não planeado; 

 Adquirir capacidade de resolução das situações excecionais, como a indicação para 

re-intervenção cirurgica e internamento não programado; 

 Participar nos programas de avaliação e melhoria contínua da qualidade e gestão 

de risco a decorrer na UCA; 

 Participar em estudos de investigação a decorrer na UCA. 

O interno deverá também familiarizar-se com as particularidades inerentes às diferentes 

valências cirúrgicas existentes na UCA: Cirurgia Geral, Ortopedia, Cirurgia Vascular, 

Cirurgia Plástica e Reconstrutiva, Cirurgia Maxilo-Facial, Estomatologia, Cirurgia 

Otorrinolaringológica e Urologia. 
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O interno terá assim oportunidade de consolidar e adquirir conhecimentos teóricos e 

competências técnicas clínicas, organizacionais e de gestão, necessárias para a prática 

anestésica e coordenação de uma Unidade de Cirurgia de Ambulatório. 

 

7. ESTRUTURAÇÃO DO ESTÁGIO/ATIVIDADE PLANEADA 

Estruturação do estágio para o tempo previsto, com a actividade planeada (medicina peri-

operatória, plano de formação teórica, trabalho de investigação clínica ou auditoria): 

 3 - 4 tempos operatórios/semana– Bloco Operatório 

 1 tempo/semana– consulta de anestesia de doentes propostos para cirurgia de 

ambulatório 

 12h de serviço de urgência/semana no Serviço de Urgência Polivalente do CHULC. 

 

8. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO PARA ADMISSÃO AO ESTÁGIO 

 A candidatura é feita mediante pedido oficial e envio de carta de motivação ao 

Coordenador de Anestesiologia do Polo do HCC, com conhecimento do 

Responsável do Gabinete de Ensino e Investigação da Área de Anestesiologia 

(GEIA).  

 A selecção é feita mediante a existência de vaga para o período de estágio 

pretendido. 

 

9. AVALIAÇÃO FINAL  

A avaliação do estágio inclui: (1) avaliação contínua; (2) apresentação e discussão de 

relatório de atividades e (3) realização de trabalho de investigação científica ou auditoria 

clínica, relacionados com a Cirurgia de Ambulatório. 

 

10. LITERATURA DE APOIO 

A fornecer aquando da aceitação do estágio. 
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11. CONTATOS PARA ESCLARECIMENTOS E CANDIDATURAS 

 

Conceição Marques 

Assistente Hospitalar Graduado de Anestesiologia – Polo HCC 

saoribmarques@hotmail.com 

 

Susana Cadilha 

Assistente Hospitalar Graduado de Anestesiologia – Polo HCC 

susanacadilha@hotmail.com 

 

Secretariado GEIA 

geia@chlc.min-saude.pt 

Telefone – 213136374 

 

 

 

 

 

 

Lisboa, junho de 2021 

 

 

 

 

DIRETOR DA ÁREA DE ANESTESIOLOGIA 

 

 

  


